
fim de saber como vamos se­
guindo na obra libertadora da 
própria desobsessão. 

Renteando com eles, acal­
me-se, observe, aproveite, agra­
deça e abençoe. 

ALBINO TEIXEIRA 
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RACIOCÍNIO 
ESPIRITA 

Servir onde estivermos e 
tanto quanto pudermos será 
sempre o programa para qual­
quer de nós � os tarefeiros 
encarnados e desencarnados do 
Evangelho �, na faixa de tra­
balho em que nos situamos. 

A Lei do Senhor compre­
ende perfeitamente que dispo­
nhas de casa confortável, tão 
confortável quanto queiras, 



mas sem relegar à nudez os 
irmãos esfarrapados que te 
cruzam a porta; que te banque­
teies, tanto quanto desejes e 
com quem desejes, mas sem 
largar o vizinho morrendo à 
fome por falta de pão; que 
te movimentes de carro, tanto 
quanto te proponhas, mas sem 
fugir de auxiliar os companhei­
ros do caminho para que não 
vivam descalços; que ajuntes o 
dinheiro, por meios justos, no 
tamanho de teus ideais para o 
sustento de tuas realizações, 
mas sem negar aos irmãos em 
penúria a sobra de tuas sobras; 
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que uses os perfumes de tua 
predileção na esfera da apre­
sentação pessoal, segundo o 
teu gosto, mas sem deixar o 
próximo em aflitivas necessi­
dades materiais, desprevenido 
de sabão para a própria lim­
peza; que freqüentes as diver­
sões dignas, conforme a permis­
são de tua consciência, tanto 
quanto puderes, mas sem esque­
cer de levar, sempre que pos­
sível, algumas horas de alegria 
aos lares em sofrimento. 

Em verdade, não conse­
gues liquidar os problemas e 
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provações que vergastam a 
Terra mas podes e deves coo­
perar com a Lei do Senhor, na 
extensão da bondade e do so­
corro, na área de tua própria 
existência. 

Deus nos dá o máximo de 
bênçãos. 

Saibamos dar, pelo menos, 
o mínimo de nossas possibili­
dades. 

Deus nos dá tudo. 

Aprendamos a dar, pelo 
menos, um pouco. 

ALBINO TEIXEIRA 
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CIÊNCIA E 
VIDA 

No mundo, possuímos cen­
trais elétricas que asseguram a 
iluminação de grandes cidades. 
Impossível, no entanto, olvidar 
os milhões de criaturas que 
ainda se debatem nas trevas da 
ignorância. 

� 
Dispomos de usinas pode­

rosas que geram a força indis-
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